


f, Jnna a que, j~1 no seu primeiro 
:' úmero, o « DiariL) Liberal» s.1-
thfaça a famili;1 republic.rnJ, g~e 
não tem regateado o seu auxilio 
noral e material á iniciati\•a da pu­

kaçao de um jornal defensor d.1 
Republica e da LiberJadc. 

· A comissao organis<ldora Jn 
novo diario solicita de todos os 
republicrn.os e liberais, a quem 
dirioiu listas Jc ações de 50 es-

t> 
cudos cZ;d:l, o favor de respon-
derem com a possivcl urgencia 
á circular que recentemente lhes 
fqi enviada, a fim de ultimar os 
seus trabalhos e nao serem crea­
dos e•11baraços á sJida do jornal. 

Toda a correspondencia de­
ve ser dirigida para o Largo do 
Calhariz 17-1.0 -Lisboa. 

-----···------Dos mandamentos das obras de Mi­

sericordia. 

l .º--Dar ele cotner ' 
a quem tem fon1e. 

Estamos observando, no Por­
to, umas obras fundamentalmen­
te sociais, filantropicas e cristãs, 
que nos enchem de satisfaçao 
por serem baseadas na solidarie­
dade -humana, - instituiçao de 
casinhas eccnomicas para os po­
bres. 

A elas preside a ngura vene­
r:rnda do eminente prelado da 
nossa diocese, o Ex.mº e Rev.•0 

Senhor D. Antonio Augusto de 
Castro Meirêles, que do seu pres­
tigio, como príncipe das almas 
sofredoras, fez concatenar todas 
as amarrações de caridade em 
beneficio das bôcas sem pao, des· 
de as tenras criancinhas sem ar­
r'.mo, aos velhos sem futuro de­
finido-a n:to ser a sua entrada 
na bemaventurança eterna. 

Ao menos, os infelizec; de­
sempregados ou chefes de fami­
lia, que viram cercear-lhes a fe­
licidade dos lares, ora por falta 
de trabalho, ora por ingloria jor­
nada pela deficiência dos parcos 
recursos com que contam, a en· 
vergonhar-lhes a independência 
da sua individualidade. 

Seja bem dada, nêste mar àe 
miserias sociais, a esmola con­
vertida em pao a estancar a fu­
me, dando o direito á vida dos 
sêres vindos da Criaçao da na­
turez<l, e a religião humana se ci­
mentará á sombra daquele qua­
dro sublime que Jesüs instituira 
na fraternidade da sua Santa 
Ceie., na véspera do seu suplicio 
heroico pelos oprimidos, e que se 
imortalisou através dos séculos. 

E' ai, nessas instituiçõ~s so­
ciais da mais elevada acç:to jus­
ticeira, - nas Cosinh.1s Econo-
111ica:>-que o instinto animal das 
raças se am.rnsará nos impctos 
d.1s suas fürias, e se li.trmonis.1-
d em actos fr,1ternos p;ira uma 
melhor compreenslo dos deve-

. · ovos uai é o 

reconhecimento do dever reci­
proco, para que todos tenham o 
direito ú existencia, nl:ste tempo· 
ral desabrido de egoísmo que ora 
atravessamos. 

Desempenham as mesmas fun· 
ções dos hospitais, em que o 
rresmo corpo padece, e geme e 
grita e imrlora a graça de uma 
resurreição. 

E' onde a Dôr se prova me­
lhor e se saboreia no seu tr;wo 
mais dilacerante, nas duras ver­
gastadas da verdade das coisas 
supremas. 

E' onde a agonia se cicatri · 
za pelo Conforto aconchegado, 
pela alegria de uma hora mais 
feliz e mais Lonanços~l. 

E' onde se não aparta o Bom 
do ;\1au, porque o BEM e só o 
BEM, na sua maxima plenitude, 
vê a auréola divina na expan­
sao da Flôr Omnipotente da Fé 
mais excelsa. 

Da Fé que nos redime e s1l­
va, -da Fé que nos exalta e ele­
va,-da Fé que nos perdôJ, por­
que sente e favorece, e ama. 

E' preciso, porém, que o po­
vo, aquéle que a fatalidade do seu 
destino arrastou á imploração 
da Esmola do verdadeiro amôr 
de Deus, se nao peje de abra­
car-se á Fé e ao osculo das mãos 
~agradas que se lhes estenderem 
a repartir o pao-Ouro d~1 Ter­
ra-porque as graças que elas 
distribuíram vieram impregna­
das daquela inexaurível caridade 
que é o apanagio das almas san- ' 
tas, bem-formadas, das almas 
mais sentidas, dos corações sen­
síveis á compreensão cios recôn­
ditos mais o::ulto:s da pobrêsa 
extrema. 

Plebeus ou ricos na decadên­
cia, Cristaos ou ateus, o mesmo 
estigma e o mesmo ferrete du 
material os amaígáma na hora 
do sofrimento-igual em todos 
os transes: o me.,mo ai, a mes­
iiõa lágrima, a mesma impreca­
ção de revolta ou 2 corr:paixao da 
clemência é brado que á razao 
mais cerrada vai buscar a am­
brozia mais sublime da filantro­
pia humana, e que deve existir 
sempre corno um hino á Luz, no 
préstimo seductor de mais um 
minuto de Vida !-é também 
a maior glória. que pode entoar­
se ao Criador! 

Há só um único meio de a­
gradecer a Deus, que domina e 
atúa no sôpro da existencia ter­
rena: é agradecer tanta bondade, 
numa :icçao de gnças, numa o­
raçao sublimt>, balbuciada com 
alma e com crença, com pieda­
de e com fen·or, na esperança 
de que aquela mao bemfazeja 
voltará a repetir o mesmo acto 
bcnemerito de agradJr ao gran­
de Deus wm o seu \'i\'issimo per­
fume Ja Ca?·idade crisu de Jesus. 

E' o Jeslisar suave dessa e­
xist0nci.1 ~ sornbr.1 Je uma reLl-

tiva tranquilidade, quando a e­
xistência mais imperiosa do cor­
po está satisfeita. 

Nao serão decerto precisos 
outros agradecimentos senão a­
queles que a consciência impõe 
como retribuiçao ao bem rece­
bido, que sao as orações da al­
ma brotadas na sua singela e ver· 
<ladeira expontaneidade, com o 
que o milagre feito da voz ser 
o transmissor do bem que se o­
perou na vida, oriunda da cria· 
ção humana. J. L. ------···------
O que eu vi nas 

Marinhas ... 
( F.cos de uma digressão ) 

A tarde estava calma, sere­
na. E se um passeio fóra de bar· 
reiras para o soturno habitante 
de um gr;rnde tentro-natureu 
humana asfixiada pela atmosfera 
fabril dos fumos que sobem dJs 
esguias chaminés é atordoado pe· 
lo can-c.m ininterrupto do tran­
sito citadino-é motivo, a m<lior 
parte das vezes, pa:-a assunto 
inexgotavel nas reüniões em fa­
milia, tambem não sei que des­
vantagem poss:; haver, para mim 
que arranjei um pé para lançar 
mão da pena.-para a pJráfra­
zear-ou para o leitor que me lê, 
em passac à letra redonda a re­
portagem de uma digressão. 

Certo ,é que a maioria, ou, 
melhor, a totalidade dos leitores, 
nada tem que ver com isso, mas, 
sendo assim, cumpre-me fazer 
um prelúdio explicativo do que 
me leva a êste extremo, pordes­
cargo da minha consciencia e,­
p:xque nao?!-por um principio 
de civismo ... 

Mas eu conto ..• 
Ir ás Marinhas, uns quilóm:­

tros ao norte de Espozende, fruir 
o espetaculo magnificente da pro· 
diga natureza:-aqui a planície 
alternada de cortinas verde-ne­
gras de pinhais, para o poente, 
campos quadricuh<los COtTIL) re­
mendos de verdura, milheirais 
onde antes, searas loiras; um casa­
lejo branco junto de um regato 
limpido; além a fieira corcovada 
dos montes penhascosos, rigidos 
como os seios petrificadm de 
Pyrra onde de quando em quan­
d( 1 branqueja a mancha fresca de 
um mcinh-1 de vento; ir ás Ma­
rinhas para ver tudo isto, é, de 
facto, um propósito louvável e 
quiçá recomendável é'queles a 
qu ~m o splecn dos grandes centros 
morti fic.l. 

Porém, eu, quando ontem 
li foi, tive rn1is que ver. Ape­
SJr disso, descansem que o que 
cu \'i, já antes Je mim, com cer­
tez1, outr.ts peSS'.)JS viram. 

~ão vào im,1ginar um acon­
teci :n.:nto ;1 «sens.nion », u•n pro-
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dueto d.1 energia inventiva do 
meu cérebro, não! 

Longe de querer ccepater les 
bourgeois • com estrambolicac; 
metàforas, eu \0 enho simplesznen­
te anotar á margem do meu ca­
derno de impressões intimas­
que ora torno públicas-a fôrça 
de vontade que impera numa po­
voação pequena. 

Com efeito, a construção da 
iweja, vale bem mais que um 
srmples comentário. O esfôrço 
do sr. Reitor das Marinhas, Rev. 
P.º Francisco Cubelo Soares e a 
unidade moral dos seus crentes, 
rudes e sinceros paroquianos, 
vale mais até do que esta mise­
sera crónica. 

Exteriormente, a igreja, fi­
carà simples e elegante, de um 
estilo sóbrio e delicado. 

A sua tôrre que s.e elevará 
a uns vinte metros nu ceu azul 
imKulado, fora do vulgar, fica 
a meio da fachat:h principal, ten­
do na base a entrada em peris­
tilo 

Interiormente, simples tam­
bé111, mas espaçosa, arejada, com 
seu côro amplo e bem ilumina­
do, secas fileiras de colunas es­
beltas, seu altar-mor antigo, di­
gno de admirar-se. 

Tem esta nova igreja muitas 
vantagens sobre a antiga, que 
substitui, e de :iue apenas resta 
um mimo da arte românica com 
seus florões e cachôrros, evoca­
dores de velhas eras ... 

E na sua construcão todos 
se empenham. · 

Todos concorrem com uma 
parte de boa vontade, com gos­
to. Cem contos que já lá vao? 
Deixá -lo! Tarde ou cedo terão 
a alegria imensa de recobrar em 
beneficio espiritual aquilo que 
lhes foi sacrificio material. 

* 
* * 

A tarde estava calma, serena. 
E eu voltei satisfeito, olhando a 
?aizafem da beira-mar, diluindo. 
se já nas tintas pardas do cres­
púsculo, avançando, avançan­
do .•• 

-----····------
Pelo Concelho 

MARINHAS, 30. 

(Retardada) 
Jà tive <> prazer de ab1Jçar 

o meu amigo e conterraneo snr. 
Gastao Fernandes Patusco, que 
regressou do Brazil, onde este­
ve 24 anos, e para onde volta 
para junto da «sua metade• que~ 
com pezar, não o pôdt! acompa­
nhar. A sua vtsita veio encher a. 
familia da mais radiante alegria, 
mormente o coraçao de sua que· 
rida mai. pelo que tembém a fe­
licitamos. 

-O colega é muito enigmati­
co, I! realmente custa a compre­
ender-se, mas vamos a vêr se 



deciframos. Olhe que os doidos 
conhecem-se, porque. . . mos­
tram-se, isto é, t:m1bem nlo se 
fazem compreender. Coitados! 
Falta de luz. 
-Todos nàs devemos unir-nos 

para um grande melhoramento, 
aliás da maxima necessidade, nes. 
ta freguezia, -a construç:to du­
ma nova escola. A freguezia 
das .Marinhas desde ha muito 
que vem mostrando o seu gran­
de esforco e vontade, e este mais 
a enobre.ce e exalta. Vamos a êle: é r' 
mais um sacrificio, e, onde todos 
ajudam, nada custa. Fica admi­
ravel a escola no lugar que al­
guem indicou, e melhor aind,1 
ficamos servidos com o futuro 
professor queo nosso,--snr. Joa­
quim Gonçalves R~gado-lem­
brou e deseja que para aqui ob­
tenha o despacho. E' bom que 
todos se entendam. Quem será? 
Ele ainda não nol-o disse? Espe· 
rai até ao dia, q uc até então rüo 
será tarde. 

ldt'm, 7 
:\Iorreu um homem ... que 

n;Io gastava o seu tempo ... a 
passear sà, fumando o seu cha­
ruto; mas vêde as suas obras, os 
s~us trabalhos, o seu amôr á 
Patria que tantas vezes manifes­
tou, e por quem ainda agora 
suspirava, depois dum t::lo longo 
cxilio. Vêj,1m corno dele fala a 
grande imprensa, a propria es­
tranjeira, como reconhece o seu 
valôr, o seu talento áquele que 
por amôr sempre defenceu a 
terra que lhe foi berço. Ponham 
agora a par do expatriado, d' a­
quele por quem presentemente 
choramos, tantos outros portu-· 
guezes que dizem mal d,l sua 
Patria, compremetem-na, mes­
mo lá tora, fomentam a desor­
dem, a indisciplina e a guer: a en­
tre os seus irmãos e compJtrio­
tas. Assim acontece em toda a 
casa de tecto furado. E' que hoje 
e preciso 1.Jrn homem. Que Deus 
Nosso Senhor o tenha em seu 
se10. 

-Qual seria o oficio que o 
<cCávado • da semana passada, n.º 
647, queria que um pároco de 
aldeia vizinha tratasse? 

Auxiliar a má imprensa? Tal­
vês! Qual o homem que hoje 
n~o deva ser um bom repu­
blicano? Por acaso sà os jornais 
monarquicos pertencem á boa 
imprensa? 

Não, nem, com ceiteza, o 
pároco dizia isso. e bom infor. 
mar-se melhor, para não se espe­
tar. Olhe que está a condenM-se 
e a apodar o 'Cw,ldo» de má 
imprer.s1, o que nem é, nem lu 
quem o tenha como tal, julgo 
eu. Então o •Cávado• não é ca­
tàlico, não? 1'11 digi ti. .\1.ts que-
re pegar ao andor de N. Senho-
r J da Solt>dade! ... Eu u111be111 
procmarei infiirillJr-:ne, e se ri- 1 

almcntc o pároco que o a:nig<> 

_-\.nuncios judiciais 
cOs auuPclos judl e 1 a Is 

continuam a ter Jnserção 
GH.\'l'Ul'l'.-l. . > 

De cO Cávado», <lesta vila, de 15 
de :\faio de r<)32. 

acusa disse o que diz o •Cá­
vado», tambem tem que me 
ouvir, :rera, porque eu tambem 
sou republicano e assino jornais 
republicanos, por ex· o ccCá\·a 
do• por quem tenho a rnaxima 
consideração e estima. A.dtanta­
se! Anda pela hora no\·a, não 
anda? Assim não perde o com­
boio. Muitos progressos, mas 
veja lá que não luja retrocessos. 
Tenho mais de que os informar, 
mas fica para o proximo numero. 

e. -·-
Vila-VIU\, 7 'f-93 2. 

No gôso de férias, já se en­
contram nesta freguezia os se­
minaristas Jose Pires Afonso e 
Valentim Gonç:ilves Neiva, que 
com h o n r os as classific.1ções 
passaram par,1 o 5 .• e 2.º ano, 
respectivamente. 

-Depois de bem sazon.ldos, 
encontram-~e já ceifados os cen­
teios e trigos. Os b vradores an .. 
dam r:tdi.rntes pelas St:as colhei­
t,lS com pensarem bem os traba -
balh:::>s e cuidados havidos. 

-HoU\·e por ª-lui muita 
nascenca de vinho americrno, 
porém 'a chuva e o nevoeiro d.i 
ultinu semrnJ fez des l p,lrecer 
bastante. Hi aind.i esperanç1s da 
su.i colheita ser superior á do 
ano passado. Os b.nat.lis, esses, 
continuam soberbos. 

-As creanç,ls <h Crm~ad .1 
Eucarística e d,l Catq uese tive. ... 
r.lm no d Jrning) pJssJdo o <>eu 
passeio, como premio de assidui· 
d.h.l.e e um,l outra cois.i. Segui­
r a m, acompanhadas de 
su.ls catequistas, no meio da 
m 1is inocente al~gria, par,1 o lu­
gar de BJrb.:itos, vnde d..:b.iixo 
de co~.ido-; pinheiro> lh~s foi 
rninistrad l u:1u bo 1 merendJ. 
AcJbad.i a merenJJ j·Jg,lrnn os 
r,1p.lZes a bo!J e <lS rneni1u<; o 
anel; depois de muito se entrete­
rem, deband,uam para suas ca­
sas, soltando lindos canticos e 
agradecendo ás pessoas que lhes 
proporcionaram uma tão linda 
tarde. 

-Com destino ao B"asil, 
partir Jm, d~~ta freguesia, os sns. 
José de Lemos e Antonio B.Hbo· 
sa B..lltazar. Que tenham boa 
viagem e que a sorte nunca os 
abandone. 

-Está-se a proceder á pin­
tura do altar de N. S. do Livra­
mento. Depois de concluiJ,l fi:.1-
d um alt.lr amrnjadinho. 

-F0i b.lpt1z ida r.a igrej l pJ­
ro~uial, !"eceb:.!ndo o 110111~ de 
.Marú Emi:ia, a prim lgeniu de 
Albino Pires e M.lri,l Ro.,:as. Fl)· 
r,1111 p.idrinh!)s Albino B 1rbJz.l 
J.1 Tom:~ e .\1.tri.1 d.l Tôrre. C. 

Um artigo infeliz 
· A in~ignação que todo o 

Espozendense revelou perante o 
artigo das ccNovidades», intitula­
do <cDois exemplos», veio mos­
trar á evid~nci.l que o sentimen­
to patriutico em Espozende não 
é um1 palavra vã. 

Realmente todos, sem dis­
tinção de class~ nem de côres 
políticas, filhos de Espozendc ou 
cavalheiros que aqui fazem 
a sua vida burocratica, todos . . . 
queriam s~r os pnme1ws a a-
presentar o seu prntesto contra 
a injustiça do artigo, que tinha 
e1n vista ferir uma Repartição do 
Estádo, a J. A. das E., que tão 
bem tem sabido cumprir o s~u 
dever, e prr1jwlic ir os interesses 
de Espozende, não considerando 
esta Terra merecedora do pouco 
que tem recebido dos Poderes 
Publicos, visto a sua insignifican -
eia perante Gois, Cebola, e ou­
tras terras d.1 Região da B~ira, 
que nada tém conseguido. 

Salvo melhor inte~pret.lção, 
eram estes os objectivos do arti­
go. 

O seu autor, creatura que é 
apJntada a dedo e qL1e tem '>.l­

bido manter entre nós o seu fei­
tio conflituoso que lhe é pecu­
li<H, mJstro.1 unu incompeten­
cia consum 1da na sua prosa m.ll 
alinhavada. 

Apenas disse umJ verdade: 
que o concelho era atravessado 
nas duas direcões N. S. e P. 
N., por duas ~stradas de r.ªcb~­
se. Não queria? O melhor era t~r 
feito pJss lr as duas estradas reten­
d.ls, que s10 de r. ªclasse por se di­
rigirem a pontos tronteiriços, pe· 
Ll~ terr,ls d.l Cebola I M-is que 
mJdu1·0! D~oois começa a re\·e­
lar a su,l ir~competencia, o que 
não admira por nã) ser assun · 
to d.l su1 armJ, digo da su 1 es­
pecialid,lde. 

Confunde estrad,1s NJcio­
n,lis, com Es•radas c amar.ui.lS 
e cham;'l a estas estraJ,1s de se­
gund l cl.lsse. 

Neg1 o movi1nento enorme 
de automoveis na Estrad.i n.º r, 
para concluir que é um desper­
dicio o dinheiro que se vae g;::s­
tar no seu alcatruamento. Era 
melhor gastá-lo em vinho para 
debebr a crise! 

o~pois inverte contra o des­
vio dJ referida estrada, alegando 
que as ruas d1 VilJ tém largueza 
suficiente para passar dous ca­
mions um pelo outro. A que 
h Jra da tarde verÍ<l o articulista 
a largura das referidas ru.is? 

Então un,as ruas que tém em 
alguns lugares 4 metro~ ou pou­
co m.lis, dão para passar dous 
camions, co111 a agravJnte de 
ser dentro d'uma p::>vo.1ção, e 
ter algum~tS curvas e encrU7.ilh:i­
d,1s perigos.is? Que mlneir.1 d~ 
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chegar a braza para asua Cebol11r 
Enfim o artigo não revela 

só inco;npetenda, aliás d~ 
riamos como o Mestre, não sa: .. 
br. o que faz, e por isso perdoa­
mos-lhe. Mas não: o artigo mtlS­
tra principalmente muita ~ 
dade, procurando mesmo põe 
em cheque as Autoridades lc>.­
caes, que tendo informado o/.­
cialmente que era avultado o n .. 
mero dos desemptcgadtis.-e sen­
do o objectivo do alargarnentP: 
dar que fazer a esses infelizes, 
o autor quer meter ·lé "ª questãt, 
contmrirtnclo inf ormaçõa o.j,ciap. 
E' grave isto, e esperamos queo 
caso será devid,lmente esclareci­
do. P,1ra terminar ,por hoje, pois 
o assunto ainda n:lo está .esgo­
tado: como é que as «Novi~a­
des>), jornal que tem obrigação: 
de ser u•n orientatlt)r, deu cabi­
mento a semelhante conjunto 
de \'eneno e bílis? 

E e.:> mo e que depois de o 
publicar, e sabendo a ~erdaJe, 
nlo teve ainda um1 palavra de 
arrependimento? Que bem lhe 
ficava um poenitet me! Volta~ 
mos ao assunto. 

,, 

CE 
DE DEZ 01 .~8 

r." publicçaão 

p O R éditos de dez 
dias, a contar da publica­
ção deste anúncio, são ci­
tados os auctores que pre­
tendem deduzir pre{Qreo­
cias á importancia de esc. 
2.688~6'l, pertencente aos 
executados Mat'ia F-ernan.­
des da C )Sta. e marido 
Antonio S lbral. da fre­
guezia de FJo, ~nllorada 
para garantia e pagamen­
to eh impol'ta de ese. 
3.656$28 á exeqüente. 
Duna M·u·ia Joaquina da 
Costa Vieil'a, desta vila 
de Espozende. 

Espo1,e111le, 30 da Ju· 
nho ue 1932. 

O Juiz de Direito, 
Afzlgutlro,. 

O es~rivüo d1 2.º oficiCJ, 
Mznuel Fcm m l's t/tJ C11sta Li••· ' 

o 

·PIRO 
Não conbe~c? Peça. ~m nUfl'fl'O 

gr .ttu1t0, e.it"IC:.:t:n!n. 

39- Cancela Velha-Podo 
Com um escudos por -.p .... 

de 16 p:i_;inas l\urDd---il 
pu<le ganhar • • ••• 
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TALHO r'FLOR DA AVENIDA., 
Rua i.° de Dezembro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) 

F0rnete carnes Yerdes de boi, n1ca, vitela, cabrito 
e carueiro, diariamente. 

JI O sen aado é escrupulosamente escolhido 
Ili i~or fornecedores entendidos. 

Dhlsa tia e:isa: 
«$et:tvit:t bem, sem ol]Jari a quenJ)> li o propri•t~"'º ]I[ancgi Jc~é d~ ear!lalho. 

li 

.li 
li 
li 

~ 
li 
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~~J Padaria e Biscoita ria J\Iecânica [f-·""' ( _ -.. ) ~1: 
-•") ----DE---- \;;;;-. 
. • .) r.._, 

-~~J JOIO 1.UIZ FERREIR:l. ~~ -• '3 \:_e,'> 
~:I _ r;-•_,_ 

- '°:1 RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."' 1 e 3 1..~ 
: :~ ':?_!_ 

-.;':J RUA BAl>JONA DE FREITAS, N.º8 48 e 56 ~~ _ ... ·;~ \1 .. -=:;-

;~3 RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 ~t 
::- (-:!..J · 0 ~ ~:'""\ ~.:.,, 
·,.J :13 A. :E'- C E X- C> S ~ 
,•:'\ ·-
~~ ~ 
, . .., ·-

-.:J ·~···~····· ~l: ··'"\ ---
~~ ~ 
~~ d~ 
_::,3 Neste estabelecimento, dos mms bem [~-
~ ~ 
J] montados do Norte elo Pais, encontrará o publi- ~f 

;~ co ú Yenda a especial REGUEIFA (rosca), (~ 
~) PÃO COADO, PÃO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOCE, ~~ 
~ . b 
~=;~ bem assim como nm Yari~do ·sortido de llülachas (s 
·~ ~ 

-~~ e biscoitos, tostn doce e azeda, etc. etc. ~ 
:~~ r:b 
~•:B No seu proprio interesse, ninguem <.:om- t* 
•• ;.; i.Y 

-J? pre sem confortar a qualidade e os preços dos ~~ 
-~ ~ 

~~] productos fabricados neste estabelecimento. [~ 
-·~3 t< 
~~~i()0W0'.i?'1j?~~* 0W~~~~~~~~~~Wc:jj~ ~~**SW~WS;f Ti~ 

-~~·~êf'.§i ~ .. 1·~~ ?'r ----ys,.~ -m==·=, · · "=º=~==ílíl 

m Fattilàéià % C o ~ ta .m 
mr (.~ntlga Farmaela éentral) Díl. 
lltl R.-· • t. º DE DEZE11BRO - E~POZE~HI.: :t~ 
t_fü, ~:ect~ra te;:;,ic;;=.o .. Rosa da-Fonseca Aleixo ~ 
llU ( Licenc~ad.a. e:r:n Far:r:na.cia. ) j,.U 

~~ Depois d 11m:1 grande trandormação reahrh1 ao íl. ~íl 
' · p11blleo e~ta antlgi1 e acredlfada farmael:• ? 

1 
-~ onde se enc .. ntra 2:t·an 1le 80rtldo de prodnto'i .t.,-1i 

Iffi . qnlmlcO'i. e farw:ace11tlcos -- n! ~~, 
JlU Aviamento de receituario medico, com todo o UB. 
]1 escrupulo, a q ualqt;er hora do dia ou da noite. ·~~íl 

lU Curativo; e inj~~Çoes.--=:_P;;ços moJiws. :~1 

'.t!T • ::~"~ f•:•:• .' . t:r~ a '."t:ia :' ~r ::::• ::::: o _qua~:·~s ~~ llli~ ,. " ~ ... ·• ~~-~-~li ~~/ -- ~ &-- """'>---~~./J• ç_ - J '~J .. , ( - ' ~ · -· 

MENDONÇA, L.dª 
Corn pra e venda de Propriedades 

Colocação de capital sobre hipotecas 

PREDIOS DE RENDii\fENTO 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os bairros da cidade, de 

construção antiga e moderna e bem assim moradias 
propt•ia!', desde as mais modestas ás mais l u xu0sas; 

Quintlls e Terrenos pnra construç;\o em Lisboa e arredores. 
Fncilita-se o pagamento. 

Como estamos encarregados da venda dei multls'llmas 
p.-01•rledad~s, que não são na sna maior parte, anuncadas nos jornaii', 
aos Ex.mo• Clleotss que o desejt>m, podem consuilar nos nossJs escri­
torios os, os registos de.pro1•rledades que temos para venda, on 
quando o não po:-;sam fazer, nós encarregamos, logo que nos seja solicitado, 
de mandar notas detalhadas das propriedades, que estejam dentro 
do seu orçamento. 

O elleutc t111e comprar propriedades por lntermedfo da 
nos"acasa, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus af<tz;eres e ue pode até trazer prejulsos muito supe­
riores a diminnt;1 comissão a pag1r ao escritorio, pois or~anlzamos toda 
a doemneutação, que submetemos á apreciação do nosso 
avdgallo, pela qm1 l se verificom os eucargos da propriedade, quer este­
jam ou não registado,; na repectiva Conservatoria pois algnus ha que não 
e~tão registados, o que acontece muitas vezes com contribuições em atrazo, 
;}tc. Quand1l a propriedade estsa onerada com toros, hipotecas, penhores, etc. 
tr t ·mos da sua 1·emlssfio e caoeelame utc•-i, ficando assim ga­
rantido sos~ego dos nossos clientes, a quem ficamos ligados moralmente, 
eom a certeza de que no fnturo lhe não aparecem embara-

:e> X N' ~ :E: X Fl. C> 
Empresta-se sôbre hipotecas de p1•oprie­

dades 

M e n d o n ç a, L. ªª 
ROSSIO, 74-1.0

, LISBOA-Tolefone 2.7040. 

~t 
Este~ Paquetes sahem de Lisboa no dia ~~ 

· seguinte e mais os paquetes: ~ 
"' ARLANZ \ em 28 de Julho para Pernambuco Bahia Rio de Janeiro ':iantos :1.lontevide 

1 ~íl 
Asturias <:m 19 de Jullho para P.10 de Janeiro Pern3mbuco Bahia San­

t Bu~nos '\yres 
J A;L'.\1ANZ0RA em ·~ de Agosto para .Madeira Bahia Rio de Janeiro 5anto• !llonte-

1 
. - v1d~u e Huenos-Avres ~ 
~· . , ·, tos, !lfontcvideo e Bu~nos Ayres 
• o Na ui:encia do Porto podem os srs. pass~ge i ros de 1.ª classe escolher os be· ' Ju liches á vist:i <las plantas dos paqnetes , !\IAS PARA ISSO REC0111MENDA 
f.;.~ !110.S TODA A ANTECIPAÇÃ'J. rm [ti Dii-ig11· ct1H 1iriicos 1igente;; no norte de Po1·tttgal: illJ 
·~ rr .A. :e ~ &:-; e: <>. 1 

1 t 19, llUA 00 l~F .\~rn [) . H8NIHQUE.--POR.TO 

~ _ º'' aos sens co1·1·espon1len,tes niis p1·ouiilcias. 
-1 ~-:--~ ~- ~ 1 ~~'r__,, :='\'?·$-~~:rF9E ~r= " 
4 . ~~· ~~~~l.!~f!, - - " - &::-= 


